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1. Histórico
Historicamente, o GT Contextos Sociais de Desenvolvimento, originou-se, em parte, de outro anterior, cuja temática era "O Papel da Iniciação Científica para a Formação em Pesquisa na Pós-Graduação", Foi proposto por Lígia Maria de C. M. Machado e Lívia Mathias Simão (USP-SP) e esteve sob coordenação desta última durante 5 anos. Participaram dele, além das mencionadas proponentes, Elizabeth Tunes (UnB), Maria do Carmo Guedes (PUC-SP), Maria Margarida P. Rodrigues (UFES) e Sérgio A. da Silva Leite (UNICAMP). Este primeiro GT teve participação no V Simpósio da ANPPEP (Caxambu, 1994), no VI Simpósio (Teresópolis, 1996) e na XXV Reunião Anual da SBP (Ribeirão Preto, 1995).
Durante o período de 1997-1998, os então integrantes desse GT se reorganizaram em outros grupos, em função de temas de pesquisa cujo interesse lhes passou a ser prioritário, sendo o atual GT (Contextos Sociais de Desenvolvimento) resultado daquela reestruturação.

O GT Contextos Sociais de Desenvolvimento nasceu de uma proposta elaborada por Lívia Mathias Simão e Vera Sílvia Raad Bussab
, a partir de interesses que já vinham sendo delineados por alguns dos integrantes do GT anterior e por colegas que viriam a integrar o presente GT. O foco da proposta inicial foi instaurar um diálogo inter-áreas (psicologia e etologia) e inter-abordagens (diferentes psicologias e etologias na abordagem do desenvolvimento humano sócio-evolutivo-cultural). Atualmente, já instaurado este diálogo (ver item Produção, a seguir), a proposta do grupo é mantê-lo, explorando, discutindo e explicitando mais aprofundadamente aproximações e afastamentos que têm emergido no tratamento da temática-título pelos integrantes do grupo, com base em suas pesquisas. Cabe notar que, tanto a proposta inicial como a proposta de continuidade, têm como pressuposto que os trabalhos de um grupo desta natureza devem contemplar prioritariamente o esforço teórico-empírico de exploração divergente e sistematização convergente da temática-tema sobre a qual se propõe a trabalhar. A descrição resumida, feita a seguir conforme os tópicos solicitados pela ANPEPP, busca indicar como o GT tem podido efetivar essas propostas.

2. Objetivo e proposta de trabalho para o X Simpósio:
Durante o X Simpósio, o objetivo central do trabalho do GT será tentar um passo adiante na discussão e sistematização das idéias do grupo acerca dos Contextos Sociais de Desenvolvimento. Para tanto, serão apresentados e discutidos três textos de síntese crítica sobre o sub-tema Razão e Afetividade. Trata-se de textos produzidos em co-autoria pelos nove integrantes do GT, organizados em três trios de co-autores. A procedência da elaboração desses textos, como forma de aprofundar as reflexões do GT, foi decidida em reunião anterior, por ocasião do III Congresso Norte-Nordeste de Psicologia (João Pessoa, 2003), quando o GT se reuniu para avaliar sua participação naquele Congresso e deliberar sobre a continuidade dos trabalhos. Estes três textos devem representar um esforço de síntese crítica, completando de forma integradora o conjunto de nove textos já produzidos pelos membros do GT sobre Razão e Afetividade, os quais cada membro disponibilizará, já revisado, também durante o X Simpósio. Esse conjunto, perfazendo então doze textos (9 textos individuais e 3 em co-autoria) deverá, posteriormente, ser submetido para publicação.

Os autores, autoras e as sínteses temáticas dos textos acima referidos aparecem no quadro abaixo:

	Autores(as)
	Temáticas dos textos

	Alysson Massote Carvalho (Universidade Federal de Minas Gerais)


	Partindo das evidências sobre a ênfase que o brincar tem ganhado no contexto de saúde e de instituições educacionais, como forma privilegiada da atividade da criança, concomitantemente ao espaço ambíguo que muitas vezes ocupa nas instituições de educação infantil, o trabalho descreve e analisa as relações existentes entre os ambientes das instituições educativas e o comportamento de brincar de seus educandos, tendo como referência o projeto pedagógico e a rotina diária de atividades delas.

	José Moysés Alves (Universidade Federal do Pará)
	O trabalho aborda o tema das emoções nos primeiros trabalhos de Vygotsky, partindo de algumas condições teóricas presentes na retomada do tema pelo autor, após 1930, para então explorar suas idéias sobre a relação entre razão e afetividade em cada etapa do desenvolvimento.

	Lívia Mathias Simão (Universidade de São Paulo) (atual coordenadora)
	Considerando que, na Psicologia, afeto e razão são instâncias que, historicamente, foram tratadas dicotomicamente nas descrições e explicações dos acontecimentos psicológicos, o trabalho objetiva examinar possibilidades abertas pelo conceito de ação no construtivismo semiótico-cultural, como uma via de possível rompimento dos reducionismos e da dicotomia no tratamento das relações entre razão e afeto.

	Maria Isabel Pedrosa (Universidade Federal de Pernambuco)
	Sob a perspectiva psicoetológica do desenvolvimento sócio-afetivo humano, especialmente quanto aos fenômenos do apego e das relações eu-outro, o trabalho examina estratégias utilizadas por crianças para manterem as interações com seus parceiros de idade, enfatizando-se os aspectos de compreensão de intenções, sentimentos e ações dos outros que compartilham com ela o mundo social.

	Maria Margarida Pereira Rodrigues (Universidade Federal do Espírito Santo)
	A partir de análise do conceito de ambiente (ideal) para o desenvolvimento do bebê pré-termo, presente na neonatologia pediátrica, o trabalho discute implicações e impactos desse conceito, que em si mesmo toca às relações afetivo-cognitivas, nas práticas voltadas para o desenvolvimento do bebê, tanto durante sua permanência nas unidades hospitalares, como na sua posterior freqüência a ambientes cotidianos, tais como creches.

	Maria Thereza costa Coelho de Souza (Universidade de São Paulo)


	O trabalho discute a interdependência entre afetividade e inteligência nas condutas, a partir da teoria de Jean Piaget, destacando aí os estatutos das dimensões cognitiva, para em seguida apresentar e discutir implicações de pesquisas "piagetianas" que têm enfoques diversos sobre a relação entre razão e afetividade.

	Paulo de Salles Oliveira (Universidade de São Paulo)
	Com base em estudo de cooperativa constituída por jovens recém formados e em vias de conclusão de seu bacharelado, o trabalho aponta para o papel decisivo da afetividade no desenvolvimento e manutenção das atividades grupais fundadas no compromisso social.

	Sérgio António da Silva Leite (Universidade Estadual de Campinas)
	Baseando-se em pesquisas envolvendo jovens pré-universitários que declararam terem sido alunos de professores que exerceram uma influência decisiva no seu processo de formação e escolha profissional, o trabalho caracteriza aspectos do processo de mediação pedagógica que possibilitaram profundo e intenso vínculo positivamente afetivo entre o aluno e o objeto de conhecimento.

	Vera Sílvia Raad Bussab (Universidade de São Paulo)
	Considerando o estado da arte nas pesquisas sobre apego, que contam com décadas de investigações, incluindo acompanhamentos longitudinais de grande porte, trabalhos de intervenção, comparações interculturais e a consideração conjunta de variáveis adicionais, com destaque para as revisões e meta-análises, o trabalho examina, no contexto do apego, as noções de integração emocionais e cognitivas, com vistas à compreensão das características da evolução e do desenvolvimento humanos.

	Tríades de autores(as):
	Temática dos textos

	Maria Margarida Pereira Rodrigues, Maria Thereza Costa Coelho de Souza e Paulo de Salles Oliveira
	Razão e afetividade: diálogo em construção a partir da Psicologia do Desenvolvimento e Psicologia Social

	Lívia Mathias Simão, José Moysés Alves e Vera Silvia Raad Bussab
	Razão e afetividade: diálogo em construção a partir da Psicologia Cultural e Etologia

	Maria Isabel Pedrosa, Sérgio Antonio da Silva Leite e Alysson Massote Carvalho
	Razão e afetividade: diálogo em construção a partir da Psicologia do Desenvolvimento e da Educação


Adicionalmente, o trabalho do GT no X Simpósio deverá envolver discussão de planejamento para continuidade dos trabalhos, bem como de questões envolvendo critérios para inclusão de novos membros. Cabe esclarecer que a coordenação do GT, das mesas redondas em congressos e das publicações oriundas do trabalho no GT, são rodiziadas entre os integrantes, com base em decisão conjunta do GT. Da mesma forma, o convite e a inclusão de novos membros são decididos com base em manifestação de todos os já integrantes, de modo que as discussões periódicas sobre esses assuntos são parte da rotina do GT.

A sistemática de trabalho do GT envolve também elaboração prévia de cronograma de trabalho durante o Simpósio, de modo a maximizar o cumprimento da agenda elaborada durante as discussões prévias.

3. Participantes:
O GT conta com nove integrantes, de seis diferentes universidades, de cinco Estados do Brasil:

• Alysson Massote Carvalho (Universidade Federal de Minas Gerais),

• José Moysés Alves (Universidade Federal do Pará),

• Lívia Mathias Simão (Universidade de São Paulo) (atual coordenadora),

• Maria Isabel Pedrosa (Universidade Federal de Pernambuco),

• Maria Margarida Pereira Rodrigues (Universidade Federal do Espírito Santo),

• Maria Thereza Costa Coelho de Souza (Universidade de São Paulo),

• Paulo de Salles Oliveira (Universidade de São Paulo),

• Sérgio Antonio da Silva Leite (Universidade Estadual de Campinas),

• Vera Sílvia Raad Bussab (Universidade de São Paulo).

4. Produção:
O GT se reuniu pela primeira vez no VII Simpósio da ANPPEP (Gramado, 1998). A produção deste evento, revisada a partir das discussões no GT, está publicada no livro “O Mundo Social da Criança: Natureza e Cultura em Ação” (Casa do Psicólogo, 1999, organizado por Alysson Massote Carvalho). No VIII Simpósio da ANPPEP (Serra Negra, 2000), o GT se reuniu novamente, estando a produção revisada reunida em outro livro, "Cultura, Cognição e Afetividade - A Sociedade em Movimento” (Casa do Psicólogo, no prelo, organizado por Sérgio A. da S. Leite). Paralelamente, neste ínterim, o GT também apresentou dois simpósios integrados no II Congresso Norte-Nordeste de Psicologia (Salvador, maio de 2001).
A produção referente ao IX Simpósio da ANPEPP (Águas de Lindóia, 2002) foi revisada e apresentada em três simpósios integrados no III Congresso Norte-Nordeste de Psicologia (João Pessoa, maio de 2003). Esta produção deverá ser completada conforme relatado no item 2, para publicação em livro.

A participação dos membros no GT tem se desdobrado em intercâmbio e outras produções conjuntas entre seus integrantes, como atestam os respectivos currículos, que podem ser consultados na Plataforma Lattes do CNPq (veja-se, por exemplo, co-autorias em publicações, além das mencionadas neste item, participação em bancas de exames de qualificação e defesas de teses etc).

Finalmente, cabe informar que o GT está cadastrado como grupo de pesquisa do CNPq, tendo como líder Vera Silvia Raad Bussab e como vice-líder Lívia Mathias Simão.

5. Avaliação
As atividades do GT têm sido avaliadas positivamente tanto por seus integrantes como por pares que dele não fazem parte, por exemplo, através de pareceres sobre os trabalhos submetidos a congressos e publicações. Destaca-se também a avaliação positiva dos integrantes quanto ao próprio fato de participar do GT, o que parece possibilitar interlocução qualitativamente importante, que se reflete nas atividades de docência, orientação e pesquisa na pós-graduação e na graduação.

� A professora Vera Sílvia Raad Bussab participou, durante o biênio 96/97, das atividades do GT Questões Metodológicas na Pesquisa Social, coordenado por Paulo Rogério Meira Menandro (UFES).
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